
para realizar a convergência postulada pelo desenvolvimento 
humano. 

Foi, enfim, a consciência de que as tarefas científicas e 
universitárias se completam necessàriamente por meio de sua 
divulgação a fim de favorecer o debate, retificar distorções e 
permitir seu avanço mais eficaz, que nos impeliu a iniciar 
a presente publicação. 
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TENTATIVA DE UM MODÊLO DE 
ESTRATIFICAÇAO SOCIAL PARA 
UMA LOCALIDADE DO CEARA 

Luiz de Gonzaga Mendes Chaves 

I. Orientação Teórica 

a) Para que não desponte logo de saída u'a má inter­
pretação do tema, gostaria de realçar os dois sentidos que o 
têrmo "estratificação" comporta atualmente na literatura so­
ciológica, delimitando assim o conceito implícito nesse título. 
P..odolfo Stavenhagen, no seu artigo "Las Relaciones entre la 
Estratificación Social y la Dinamica de Clases" (Leeds, ed., 
1967, pág. 126), usa a palavra em sentido restrito, específico, 
e o opõe ao de estrutura de classes, identificando-o com o 
conceito de "sistema de grupos de status". :tl:le próprio se re­
fere à palavra nesse caso como sendo stricto sensu (ibidem, 
pág. 133). No tema em foco, porém, a acepção do têrmo não 
desce a essa especificidade, e quer traduzir apenas qualquer 
sistema de diferenciações sociais características de uma es­
trutura social, indiferentemente de sua natureza. Trata-se, 
por conseguinte, de um conceito genérico, que serve de genus 
vroximum a qualquer espécie histórica de sistema social di­
ferenciador, como estrutura de classes, de estamentos, de cas­
tas, de grupos de status. Creio que é nesse sentido amplo que 
a palavra é hoje usada na maior parte da literatura socioló­
gica. Theodor Geiger, após definir estratificação como "elas-
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sificação da sociedade segundo posições sociais típicas de seus 
membros, sem uma determinação mais minuciosa dessas pC•­
sições ou dos critérios, aos quais elas estão vinculadas en: 
cada caso histórico", lembra que "também na literatura an­
glo-saxônica que antes utilizava a expressão 'social classes' 
ora no sentido específico ora no sentido mais amplo, já se 
consagrou entrementes o conceito 'social stratum' (e corres­
pondentes - stratification, stratified society), sinônimos do 
conceito amplo de 'Schicht' (estrato, camada) em alemão". 
(Geiger, 1962, pág 187. -Ver também sôbre o assunto René 
Koenig, Soziologie, Fischer Lexikon, verbête "Schichtung" -
estratificação, pág. 244). 

h) No estudo de sistemas de estratificação social exis­
tem hoje dois rumos metodológicos principais a nos permiti­
rem abordar a realidade: por um lado, podemos colocar o 
acento tônico de nossa investigação sôbre as relações entre 
grupos institucionais, focalizando nossa atenção por conseguin­
te sôbre os traços mais panorâmicos da sociedade (conflitos, 
antagonismos, processos de adaptação ou assimilação dêsses 
grupos); . por outro, tentamos descer em profundidade e atin­
gir um nível de relações mais microscópicas, perquirindo as 
posições sociais dos indivíduos em sua inter-relação e em re­
lação com o todo. 

No último caso, discernimos grupos constituídos de pes­
soas ocupando certos status, e que se julgam iguais entre si, 
avaliando-se, porém, numa relação de superioridade ou de in­
ferioridade em relação a outras camadas. ll:sses grupos ou ca­
madas são identificáveis através de uma série de critérios in­
seridos no plano microssociológico, tais como: o nível de ren­
da, a ocupação, o comportamento das pessoas entre si (quem 
tem relações sociais com quem? quem casa com quem? os 
filhos de quem brincam com quem? etc.), as atividades habi­
tuais, os estilos de vida (vestuário, esporte, modo de passar 
as férias, bairro em que reside, tipo de habitação), idéias de 
educação, hábitos de linguagem etc. etc. 

No primeiro caso nos interessam preponderantemente as 
relações sociais que se estabelecem entre grupos econômicos 
da sociedade, sendo a diferença entre êsses grupos (e portanto 
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seu aparecimento e seu destino) produzida antes de tudo 
através de sua vinculação com a realidade econômica, e seu 
inter-relacionamento marcado por processos de conflito e lu­
tas sociais. Marx é o criador e o inspirador dessa orientação. 
(Convém, contudo, lembrar aqui a abordagem funcionalista 
que também leva em consideração as relações grupais, em 
primeiro plano, enfocando entretanto com prevalência os pro­
cessos de integração da sociedade). Em síntese, e abstraindo 
de todo as minúcias de sua sofisticada elaboração, Marx diz 
o seguinte: a) a economia de uma sociedade é determinada 
pelas fôrças de produção que existem e que são por ela uti­
lizadas; h) a exploração dessas fôrças de produção gera deter­
minadas relações de propriedade referentes aos meios de pro­
dução. Essas relações se denominam "relações de produção"; 
c) as relações de produção engendram e separam as classes 
entre si, constituindo-se portanto cada classe de um conjunto 
de pessoas que se situam do mesmo lado da relação de pro­
dução (proprietários - não-proprietários; burguês - proletá­
rio). Trata-se de uma estrutura dicotômica, impregnada de um 
princípio constante e perene de antagonismos ou conflitos en­
tre êsses fenômenos chamados "classes". 

c) Para o estudo de Almofala elegi essa última diretriz 
(i. é, a do primeiro caso). Tal escolha, longe de ter sido de­
terminada por qualquer razão ideológica apriorística, se deu 
antes de tudo pelo que se pode designar talvez de relevância 
sociológica do estudo, em função da melhor compreensão de 
traços estruturais importantes e sobressalentes no grupo. Ex­
plicitando um pouco mais: qualquer uma das orientações po­
deria ser aplicada, e levaria a resultados talvez positivos. En­
tretanto, pela constelação especial, peculiar, dos dados no con­
texto da vida de Almofala, conclui-se que para se identificar 
a feição estrutural mais importante dêsse grupo, e a mais 
marcante quiçá com referência ao destino de seus membros 
e às suas ações, é precisamente êsse tipo de análise o mais 
relevante. Nesse sentido, agi de acôrdo com a observação de 
Renate Maintz: "The criterion of what is important arises 
out of the principal purpose of sociological inquiry: to pro­
vide insight into the constitution and the functioning of so-
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princípio constante e perene de antagonismos ou conflitos en­
tre êsses fenômenos chamados "classes". 

c) Para o estudo de Almofala elegi essa última diretriz 
(i. é, a do primeiro caso). Tal escolha, longe de ter sido de­
terminada por qualquer razão ideológica apriorística, se deu 
antes de tudo pelo que se pode designar talvez de relevância 
sociológica do estudo, em função da melhor compreensão de 
traços estruturais importantes e sobressalentes no grupo. Ex­
plicitando um pouco mais: qualquer uma das orientações po­
deria ser aplicada, e levaria a resultados talvez positivos. En­
tretanto, pela constelação especial, peculiar, dos dados no con­
texto da vida de Almofala, conclui-se que para se identificar 
a feição estrutural mais importante dêsse grupo, e a mais 
marcante quiçá com referência ao destino de seus membros 
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ciety. Thus, if the nominal and/or operational definition of 
class refers to facts that are not relevant to the functioning 
and development of a society or to the life of the individuais 
within it, even the most technically refined study based on 
this concept will lack saliency" (Leeds, 1967, pág. 8). 

Se, contudo, me dispusesse a elaborar um plano de pes­
quisa também para a capital do Estado, Fortaleza (área me­
tropolitana), certamente a tônica de meu modêlo recairia no 
outro tipo de abordagem, já que estou convicto de que, em­
bora a aplicação de qualquer uma fôsse possível, a abordagem 
mais apta a captar a configuração estrutural mais marcante 
seria justamente a oposta. Já num plano de pesquisa para 
uma sociedade global brasileira (nível estadual, nacional) re­
tornaria quase indubitàvelmente ao primeiro enfoque. 

Essa decisão se vincula intrinsecamente a um postulado 
sociológico: a sociedade não é um fenômeno reificado, mas 
um processo continuo a condicionar mudanças constantes. 
Como tal, não pode ser estudada num dos seus aspectos sem­
pre através da mesma técnica (e com tôdas as suas nuanças 
e minúcias) superposta ao tempo e ao espaço, e sim através 
de abordagens que se adaptem continuamente ao seu contexto 
histórico. 

Sem dúvida foi induzido por essa verdade elementar que 
Max Weber Centre outros) tentou transcender a análise mar­
xista de classes sociais. aduzindo-lhe novos elementos analí­
ticos que pareciam indispensáveis, face ao dinamismo da so­
ciedade. 

Marx, ao elaborar o seu esquema metodológico para a 
análise de estruturas de classes, agiu antes de tudo como ho­
mem de seu tempo e de seu mundo, com os olhos cravados 
numa sociedade, cujos traços preponderantes, mais decisivos, 
mais gritantes, eram exatamente aquêles por êle indigitados. 
Sua intenção primeira foi incontestàvelmente a apreensão 
dêsse cunho estrutural da sociedade européia do século XIX, 
sociedade dominada de tal modo pelo tema da propriedade 
que a posse da propriedade industrial - como observa Alain 
Touraine - se tornou nas sociedades de acumulação capita­
lista da época uma fonte importante e mesmo dominante do 
poder sociaL de sorte que se pôde considerar a oposição dos 
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proprietários e não-proprietários como a linha de clivagem da 
sociedade (George Balandier, 1968, pág. 117). Oposição que 
!_ferou por seu turno uma rêde de outras características so­
ciais básicas . como algumas indicadas pelo autor citado: a 
existência de "ambientes sociais" social e culturalmente muito 
distantes uns dos outros; a classe operária européia ficou pri­
vada por longo tempo de direitos políticos e direitos sociais; 
suas organizações sindicais não puderam se formar, a não ser 
mui lentamente, ao preço do sacrifício de militantes nume­
rosos e sob as formas mais brutais de repressão; a ausência 
de um contrôle político da industrialização provocou a super­
posição sub;inhada por Dahrendorf, do conflito industrial e 
do conflito político, etc. etc. 

Ora, é evidente que após transformações sociais profun­
das, em relação àquele quadro do século anterior, experimen­
tadas pelas sociedades atuais (as "desenvolvidas"), não se pode 
aplicar aquêle modêlo marxista acabado para as mesmas, sem 
o risco de se passar por cima de elementos relevantes signi­
ficantíssimos para a sua compreensão. Mesmo pensando em 
têrmos de países em desenvolvimento, perdura talvez a ine­
ficácia, pois se êsses são tão diferentes dos países mais de­
senvolvidos, muito mais diversos parecem ser daquelas socie­
dades européias do século anterior, mesmo quando se quer 
forçar a semelhança. Quando muito, pode-se aplicar aqui como 
proveito o princípio marxista da dicotomia antagônica funda­
mental de classes. sem contudo levar às últimas conseqüên­
cias o modêlo marxista. Na realidade o que parece que ne­
cessitamos com urgência nos conturbados países subdesen­
volvidos, para estudos dessa natureza, é que nasça um nôvo 
Marx ou um nôvo W eber que enriqueçam seus modelos ori­
ginais, adaptando-os a uma realidade transformada. 

Creio que essa opinião se harmoniza lidimamente com 
a linha de pensamento esposada pela própria filosofia mar­
xista, nem sendo necessário invocar a autoridade de pensa­
dores dessa corrente para comprová-lo. Cito contudo o teste­
munho oportuno de Roger Garaudy. No seu livro Marxismo 
do Século XX, no capítulo "Do Dogmatismo ao Pensamento 
do Século XX", critica a atitude de alguns pseudomarxistas 
que agindo dogmàticamente antes mutilam a filosofia mar-
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xista do que a engrandecem. "O materialismo dialético tem 
consciência de que o real é inesgotável, irredutível ao conhe­
cimento que temos dêle e tem consciência de que tôda con­
cepção científica é sempre uma construção provisória que 
aguarda construções mais vivas, mais eficazes, mais verda­
deiras" (pág. 35) E niais adiante: " . .. o mesmo êrro pode 
ser cometido com o materialismo histórico: se se· considera 
verdade absoluta e acabada o esquema das cinco fases do de­
senvolvimento histórico, que se estabeleceu a partir da ex­
periência do desenvolvimento das sociedades ocidentais, e se 
se quer a qualquer preço enquadrar dentro dêsses esquemas 
o desenvolvimento, por exemplo, de sociedades africanas ou 
asiáticas, chega-se então a se afastar dos métodos científicos 
para voltar a uma filosofia especulativa e dogmática da his­
tória" ( pág. 40). Refere-se, outrossim, ao problema dos fa­
tôres econômicos e suas relações com os outros fatôres cul­
turais. Se os primeiros constituíram originàriamente uma va­
riável independente, não quer isso dizer que com o avanço 
da sociedade, os outros fatôres culturais nunca cheguem a ter 
também êsse papel, retroagindo sôbre os fatôres econômicos. 
Trata-se portanto de um sistema de variáveis interconectadas 
a se realimentarem continuamente. "A economia é um as­
pecto, primordial, das relações, dos homens com a natureza. 
Na totalidade orgânica dessas relações, a partir das quais são 

engendradas a técnica, a ciência, a filosofia, a religião, e as 
artes, a economia desempenha um papel decisivo, sem jamais 
constituir, entretanto, o motor único a partir do qual todo 

o resto seria epifenômeno". "O materialismo histórico de Marx 

não é, pois, nem um método de dedução nem um método de 
redução: não se pode deduzir a superestrutura a partir das 
bases e não se pode reduzir as superestruturas às bases" (pág. 
50). (Dentro dessa linha de raciocínio creio que deixar de 
utilizar técnicas metodológicas numa pesquisa, as quais en­
tremostrem resultddos promissores -como e.g. a abordagem 
weberiana para muitos casos - só pelo receio de parecerem 
"reacionárias", e portanto deixar-se induzir por um "mêdo" 
ideológico apriorístico, não é legítimo cientificamente). 

Foi imbuído dêsse espírito que procedi à minha escolha. 
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II . Os dados reais e sua inserção no modêlo projeta­
do. ( 1) 

a) O contexto empírico 

Ao . longo da costa do Ceará, desde os limites do Rio 
Grande do Norte até a fronteira com o Piauí, se plantam pe­
quenas comunidades que vivem exclusivamente de pesca, ou 
de pesca e agricultura com a preponderância da primeira. Al­
mofala, nosso objeto de pesquisa, é um dêsses lugarejos e se 
localiza a cêrca de trezentos quilômetros ao norte da Capital 
do Estado. Administrativamente pertence, na qualidade de 
vila, ao município de Acaraú, de cujo distrito-sede está afas­
tada quarenta e dois quilômetros para o leste. Sua ligação 
com o mundo exterior se dá através de uma precária estrada 
rarroçável para Acaraú e outra para o lugar Nascente, onde 
a mesma desemboca na estrada estadual de piçarra que leva 
'l Itapipoca c a Fortaleza. Na época chuvosa essas estradas car­
roçáveis ficDm quase intransitáveis, gastando-se de lá para 
Acaraú ( 42 quilômetros) cêrca de duas horas de jipe, e de 
Almofala para Fortaleza ( 300 quilômetros) por volta de 14 
horas de viagem de caminhão. O ônibus que faz a linha For­
ta1eza-Acaraú vai uma vez por semana até Almofala. A co­
munidade está inserida numa área geográfica de cêrca de 63 
km2, a partir do mar, a qual também se denomina Almofala. 
Trata-se de terra concedida originalmente aos índios Tre­
membés, habitantes daquele local, por alvará do rei portu­
guês, datadr. dos fins do século XVII ou início do século 
XVIII, por solicitação de sacerdotes jesuítas, a fim de pode­
rem aldear os índi.os. Essa área ainda hoje é chamada de vez 
em quando de "aldeamento''· Temos assim a "grande Almo­
fala" correspondente a êsse aldeamento, com vários núcleos 
de casas dispersos dentro dêle. ~sses núcleos são: 1) a "pe­
quena Almofala" comppsta de três pequenas ruas - as quais 
convencionalmente denomino ruas do Centro, do Norte e do 

( 1) Convém advertir que o presente trabalho , dada a sua caracte­
rística de artigo, e portanto, limitado quanto ao número de páginas, 
não passa na realidade de um esbôço de um trabalho mais amplo, mo­
nográfico, sôbre o tema. Daí parecer o mesmo - e de fato o é -
muito esquemático. 
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xista do que a engrandecem. "O materialismo dialético tem 
consciência de que o real é inesgotável, irredutível ao conhe­
cimento que temos dêle e tem consciência de que tôda con­
cepção científica é sempre uma construção provisória que 
aguarda construções mais vivas, mais eficazes, mais verda­
deiras" (pág. 35) E mais adiante: " . .. o mesmo êrro pode 
ser cometido com o materialismo histórico: se se considera 
verdade absoluta e acabada o esquema das cinco fases do de­
senvolvimento histórico, que se estabeleceu a partir da ex­
periência do desenvolvimento das sociedades ocidentais, e se 
se quer a qualquer preço enquadrar dentro dêsses esquemas 
o desenvolvimento, por exemplo, de sociedades africanas ou 
asiáticas, chega-se então a se afastar dos métodos científicos 
para voltar a uma filosofia especulativa e dogmática da his­
tória" ( pág. 40) . Refere-se, outrossim, ao problema dos fa­
tôres econômicos e suas relações com os outros fatôres cul­
turais. Se os primeiros constituíram originàriamente uma va­
riável independente, não quer isso dizer que com o avanço 
da sociedade, os outros fatôres culturais nunca cheguem a ter 
também êsse papel, retroagindo sôbre os fatôres econômicos. 
Trata-se portanto de um sistema de variáveis interconectadas 
a se realimentarem continuamente. "A economia é um as­
pecto, primordial, das relações, dos homens com a natureza. 
Na totalidade orgânica dessas relações, a partir das quais são 

engendradas a técnica, a ciência, a filosofia, a religião, e as 
artes, a economia desempenha um papel decisivo, sem jamais 
constituir, entretanto, o motor único a partir do qual todo 

o resto seria epifenômeno". "O materialismo histórico de Marx 

não é, pois, nem um método de dedução nem um método de 
redução: não se pode deduzir a superestrutura a partir das 
bases e não se pode reduzir as superestruturas às bases" (pág. 
50). (Dentro dessa linha de raciocínio creio que deixar de 
utilizar técnicas metodológicas numa pesquisa, as quais en­
tremostrem resultddos promissores - como e.g. a abordagem 
weberiana para muitos casos - só pelo receio de parecerem 
"reacionárias", e portanto deixar-se induzir por um "mêdo" 
ideológico apriorístico, não é legítimo cientificamente). 

Foi imbuído dêsse espírito que procedi à minha escolha. 
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II . Os dados reais e sua inserção no modêlo projeta­
do. ( 1) 

a) O contexto empírico 
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roçáveis ficDm quase intransitáveis, gastando-se de lá para 
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Almofala para Fortaleza (300 quilômetros) por volta de 14 
horas de viagem de caminhão. O ônibus que faz a linha For­
taleza-Acaraú vai uma vez por semana até Almofala. A co­
munidade está inserida numa área geográfica de cêrca de 63 
km2, a partir do mar, a qual também se denomina Almofala. 
Trata-se de terra concedida originalmente aos índios Tre­
membés, habitantes daquele local, por alvará do rei portu­
guês, datadr. dos fins do século XVII ou início do século 
XVIII, por solicitação de sacerdotes jesuítas, a fim de pode­
rem aldear os índi.os. Essa área ainda hoje é chamada de vez 
em quando de "aldeamento". Temos assim a "grande Alma­
fala" correspondente a êsse aldeamento, com vários núcleos 
de casas dispersos dentro dêle. ~sses núcleos são: 1) a "pe­
quena Almofala" composta de três pequenas ruas - as quais 
convencionalmente denomino ruas do Centro, do Norte e do 
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rística de artigo, e portanto, limitado quanto ao número de páginas, 
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nográfico, sôbre o tema. Daí parecer o mesmo - e de fato o é -
muito esquemático. 
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Sul- distendidas de leste a oeste, a meio quilômetro do mar, 
mais várias casas dispersas na praia; 2) alguns lugar,edos com 
nomes próprios como Panã, Barro Vermelho, Lameirão, Tor­
rões, Brejo, todos em volta da pequena Almofala que é a vila 
central. Com a dispersão da população indígena, as terras do 
aldeamento passaram a ser propriedade da União, não poden­
do assim ser alienadas aos seus habitantes. Todavia, êsses de­
têm-lhes a posse e podem transferi-las à vontade por transa­
ções operadas em cartório. Na prática, por conseguinte, é 
como se fôssem seus proprietários. 

A pequena Almofala tem aproximadamente 1 400 hab., 
enquanto a grande conta com cêrca de 2 300 hab. Jurisdicio­
nalmente pertence à Comarca de Acaraú, correndo no fôro da­
quela cidade quaisquer processos que envolvem seus habitan­
tes. Não tem subprefeito nem representante oficial do Pre­
feito de Acaraú; há, porém, um representante do mencionado 
edil em caráter informal, mais em função do interêsse polí­
tico do que das incumbências do cargo. Não dispõe de instru­
mentos de contrôle social formal; êsses estão localizados em 
Itarema, a 12 quilômetros de Almofala, com um delegado e 
um destacamento policial composto de um sargento e três 
soldados. No setor religioso está subordinada à paróquia de 
Itarema, cujo vigário é também o Cura de lá (embora de 
fato raramente se desincumba dessa tarefa). 

Existem duas atividades econômicas fundamentais: a pes­
ca e a agricultura (agricultura aqui tem o sentido generalís­
simo de qualquer atividade relacionada com qualquer tipo 
de plantio para a obtenção de produtos para a subsistência 
ou para a comercialização de excedentes dêsses produtos). 

A menos importante de ambas para o lugar é a agricul­
tura que abrange apenas o plantio, para o consumo local, de 
mandioca, feijão, milh0, batata doce, alguma cana, jerimum, 
melancia etc. Sua importância cresce,. contudo, quando adi­
cionamos à mesma a plantação de coqueiros que consistem 
numa das maiores fontes locais de dinheiro, com a exporta­
ção de côcos para Fortaleza. 

A pesca ·traduz, entretanto, por assim dizer, a razão de 
ser da comunidade, estando a maior parte da população nela 
engajada. A técnica principal é a de curral que consiste numa 
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grande armedilha para o aprisionamento do peixe, construída 
dentro do mar com arame, varas e cipós. Ultimamente tem 
florescido a "pesca de linha" no alto mar, a qual todavia não 
supera ainda a pesca do curral. A maior parte da produção 
do peixe é exportada para Fortaleza; do resto, parte se escoa 
para os lugares vizinhos, parte serve de alimentação aos 
habitantes. 

b) O modêlo projetado 

Delineada essa descrição empírica, incumbe-nos agora 
tentar isolar os grupos caracterizados por sua posição nesse 
sistema de produção social (pesca e produtos agrícolas); por 
seu relacionamento com os meios de produção; por seu papel 
na organização social e pelo modo de sua participação no 
excedente social. Emergem incontinenti dois grupos básicos 
(que comportam, cada qual, um ou mais subgrupos). Temos 
por conseguinte dois lados (classes) totalmente nítidos um 
frente ao outro, relacionados entre si através das relações de 
produção: a) os donos de currais de pesca, ou de outros ins­
trumentos de pesca, como canoas e respectivos implementas 
para a pesca de anzol em alto mar; os donos de coqueirais 
ou de terras sem coqueiros. ltsse lado é representado no dia­
grama anexo pelos dois quadriláteros de côr verde A e Al; 
b) os pescadores que não dispõem dos meios de pesca, como 
os currais, as canoas etc.; os op~rários não pescadores que 
prestam serviços :elacwnados com pesca - consertos, fabri­
cação de canoas, :ratamento do peixe etc. -, bem como os 
trabalhadore-s rura1s, que, não tendo terra, precisam plantar 
de pareeria. fornecendo uma parte (no caso, a metade) da 
safra aos arrendadores pertencentes à outra classe. Fazem 
parte, outro~sim, Jessa classe, humildes trabalhadores ocasio­
nais que na safra de côcos os coletam para os proprietários, 
a fim de os mesmos exportarem-nos para Fortaleza. Essa 
classe é representada no diagrama pelos dois quadriláteros B 
e Bl de côr vermelha. 

Vejamos em rápidos debuxos o sistema de relações entre 
essas duas classes. Consideremos inicialmente Al - Bl. 
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Itarema, cujo vigário é também o Cura de lá (embora de 
fato raramente se desincumba dessa tarefa). 

Existem duas atividades econômicas fundamentais: a pes­
ca e a agricultura (agricultura aqui tem o sentido generalís­
simo de qualquer atividade relacionada com qualquer tipo 
de plantio para a obtenção de produtos para a subsistência 
ou para a comercialização de excedentes dêsses produtos). 

A menos importante de ambas para o lugar é a agricul­
tura que abrange apenas o plantio, para o consumo local, de 
mandioca, feijão, milh0, batata doce, alguma cana, jerimum, 
melancia etc. Sua importância cresce,- contudo, quando adi­
cionamos à mesma a plantação de coqueiros que consistem 
numa das maiores fontes locais de dinheiro, com a exporta­
ção de côcos para Fortaleza. 

A pesca traduz, entretanto, por assim dizer, a razão de 
ser da comunidade, estando a maior parte da população nela 
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grande arm2dilha para o aprisionamento do peixe, construída 
dentro do mar com arame, varas e cipós. Ultimamente tem 
florescido a "pesca de linha" no alto mar, a qual todavia não 
supera ainda a pesca do curral. A maior parte da produção 
do peixe é exportada para Fortaleza; do resto, parte se escoa 
para os lugares vizinhos, parte serve de alimentação aos 
habitantes. 

b) O modêlo projetado 

Delineada essa descrição empírica, incumbe-nos agora 
tentar isolar os grupos caracterizados por sua posição nesse 
sistema de produção social (pesca e produtos agrícolas); por 
seu relacionamento com os meios de produção; por seu papel 
na organização social e pelo modo de sua participação no 
excedente social. EmeJ~gem incontinenti dois grupos básicos 
(que comportam, cada qual, um ou mais subgrupos). Temos 
por conseguinte dois lados (classes) totalmente nítidos um 
frente ao outro, relacionados entre si através das relações de 
produção: a) os donos de currais de pesca, ou de outros ins­
trumentos de pesca, como canoas e respectivos implementas 
para a pesc2 de anzol em alto mar; os donos de coqueirais 
ou de terras sem coqueiros. 1l:sse lado é representado no dia­
grama anexo pelos dois quadriláteros de côr verde A e A1; 
b) os pescadores que não dispõem dos meios de pesca, como 
os currais, as canoas etc.; os op~rários não pescadores que 
prestam serviços ~·elacwnados com pesca - consertos, fabri­
cação de canoas, :ratamento do peixe etc. -, bem como os 
trabalhadorE-s rura1s, que, não tendo terra, precisam plantar 
de pareeria. fornecendo uma parte (no caso, a metade) da 
safra aos arrendadores pertencentes à outra classe. Fazem 
parte, outro:>sim, dessa classe, humildes trabalhadores ocasio­
nais que na safra de côcos os coletam para os proprietários, 
a fim de os mesmos exportarem-nos para Fortaleza. Essa 
classe é representada no diagrama pelos dois quadriláteros B 
e B1 de côr vermelha. 

Vejamos em rápidos debuxos o sistema de relações entre 
essas duas classes. Consideremos inicialmente A1 - Bl. 
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Como disse acima, apesar de não terem a propriedade da 
terra, os donos detêm-lhe a posse pelo simples apossamento, 
por compra ou por herança. Até o início dêste século quase 
tôdas as terras de Almofala não tinham pràticamente possei­
ros individuais; eram exploradas sem noção de propriedade 
privada por índios ou decendentes diretos de índios; aos pou­
cos começaram a imigrar pessoas de fora, de outras partes do 
município de Aca.raú ou de outras praias, e ao chegarem se 
apossavam de largos trechos de terras, cercando~as e decla­
rando-as suas. Foram justamente os nativos os que não tive­
ram a iniciativa de fazer o mesmo, e perderam pràticamente 
quase tôdas as suas terras. Pertencem êles hoje em sua qua­
se totalidade à classe "proletária". Um número reduzido de 
posseiros domina a maior quantidade de terras atualmente. 
Como não podem explorá-Ias sozinhos, ou não têm interêsse, 
arrendam grande parte às pessoas da classe desprivilegiada, 
pela metade da safra. Cabe aos arrendatários formar um "ro­
çado", constituído por um ou mais quadrados de cem metros, 
providenciar a derruba e queima do mato, fazer a plantação, 
as "limpas", e proceder à colheita, dando então ao patrão a 
metade da safra. O patrão às vêzes fornece as sementes, às 
vêzes não. Para ilustrar com um caso concreto, estas paJavras 
de uma entrevista: ":E:sses terrenos pertencem ao S.C., a casa 
também. :E:le me dá pra plantar e eu planto de meia. Mas a 
terra num é boa não, é fraca, senão dava melhor. Eu plantei 
cinco litros de feijão, duas cargas de maniva (uns setenta e 
cinco quilos) e três litros de milho. Da maniva, o apurado 
d:i um alqueire de farinha, e a metade é pro meu gasto, a ou­
tra do S.C .. O feijão e o milho também." -Mas o grande in­
terêsse dos maiores donos de terra se canaliza para a planta­
ç:ão de côcos, reservando apenas alguns trechos para arrenda­
mentos daquele tipo. Pois os côcos é que constituem para êles 
a imensa promessa da terra. Transportam diretamente para 
Fortaleza as cargas de côcos ou os vendem mais cômodamente 
aos "atravessadol'es", os quais se encarregam do transporte. O 
cento de côco variava em 1967 entre Cr$ 14,00 e Cr$ 25,00, 
dependendo da época. O maior propriedade de coqueirais pos­
sui cêrca de oito mil pés de côco. De noventa em noventa 
dias podem ser coletados côcos, de modo que há entre três e 
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quatro safras por ano. Cada coqueiro produz uma média de 
seis côcos em cada "derriba". Daí, pode-se calcular quanto 
dinheiro êsses coqueirais fornecem aos seus donos. P ara a 
plantação e os cuidados exigidos pelos coqueiros os donos 
mantêm "moradores" constantes, aos quais fornecem uma 
choupana para morar com sua família , concedendo-lhe os 
meios indispensáveis à sobrevivência. De quando em quando 
são ·convocados operários extras para algum trabalho ocasio­
nal, como derriba de côcos, sua "descasca", adubação etc. 
São remunerados com um salário ínfimo. 

Dirijamos agora um rápido relance d'olhos sôbre as re­
lações entre A e B. 

Na pesca de linha (pesca de anzol em alto mar) que 
começou a desenvolver-se há relativamente pouco tempo mas 
tem gozado um incremento considerável, os armadores de 
pesca (os donos de canoas e todos os seus "arreios" ou im­
plementas) precisam do trabalho de quatro ou cinco homens 
por canoa. Alguns armadores possuem até cinco canoas ou 
botes para a pesca. :ll:sses pescadores vendem o seu trabalho 
por uma quantidade ínfima da produção por êles alcançada, 
fornecendo portanto ao empresário quase todo o resultado 
de seu árduo trabalho. As vêzes algum dono de canoa que 
no momento não está interessado em explorar êle mesmo a 
pesca, arrenda a sua canoa a algum pescador (da classe "pro­
letária"), o qual passa a funcionar como empresário em re­
lação aos pescadores que contrata. Nesse caso paga ao arren­
dador a metade de cada produção; da metade restante, tira a 
metade para si, cabendo a outra metade (um quarto do todo 
inicial) aos restantes três ou quatro pescadores. 

A pesca de curral é a mais tradicional e a que mais pro­
voca entusiasmo na população. Há tôda uma participação (pelo 
menos espiritual) nas preocupações e interêsses da pesca de 
curral. Pois enquanto a primeira beneficia número relativa­
mente pequeno de pessoas, a pesca de curral dá oportunidade'S 
a um número mais vasto de habitantes. Para se construir um 
curral, cujo tamanho dentro do mar atinge de oitenta a cem 
metros, precisa-se de dois meses de trabalho fora do mar, e 
seus custos montam a 3 mil cruzeiros ( 1967 ). O levantador 
de curral contrata homens primeiro para os trabalhos fora 
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çado", constituído por um ou mais quadrados de cem metros, 
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ção de côcos, reservando apenas alguns trechos para arrenda­
mentos daquele tipo. Pois os côcos é que constituem para êles 
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quatro safras por ano. Cada coqueiro produz uma média de 
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do mar, pagando-lhes Cr$ 0,50 por dia. 1tsses homens provi­
denciam a arrancada de 700 mourões em matas às vêzes até 
dez léguas distantes de Almofala, grande quantidade de varas 
menor-es e cipós, e além disso a tecedura de mil e duzentos 
quilos de arame (comprado em Fortaleza). Após êsse tra­
balho preparatório inicia a obra verdadeiramente épica da 
construção dentro do mar, para a qual há necessidade de re­
sistentes mergulhadores. Finda a construção, o dono do cur­
ral passa a precisar do trabalho permanente de cinco homens 
para a "despesca" diária; são quatro "vaqueiros" e um "ca­
noeiro". Entre o dono e êsses cinco trabalhadores dá-se uma 
relação de parceria. Após cada despesca, o dono fica com três 
quartos do produto, e o quarto restante é dividido entre os 
cinco "proletários" do mar. Cotidianamente. A produção do 
peixe, tanto a de linha, como essa do curral, é na sua quase 
totalidade escoada para Fortaleza. Os donos ou arrendatários 
de curral ou de canoas se comprometem com o maior "bur­
guês" do lugar, que possui dois caminhões, a venderem tôda 
a produção apenas para êle. Em compensação, providencia 
todo o gêlo necessário e garante sempre a compra, mesmo 
que por acaso haja ameaça de prejuízo. Entretanto alguns 
donos de curral não vacilam em romper ~sse compromisso 
freqüentemente, vendendo o peixe a corretores (o mesmo 
dificilmente acontece com a pesca de linha) ou a habitantes 
da vila para o consumo local. 

Aí está de modo resumidíssimo a descrição das relações 
de produção em Almofala. Dela ressumbra, como já disse, 
duas classes bem salientes: a dos proprietários e a dos não­
proprietários. A dos "ricos" e a dos "pobres". Essa dicotomia 
impregna tôda a vida .das pessoas. É verdade que não se for­
lnou, e longe está de se formar, uma consciência de classe. 
Nêsse sentido, os uobres constituem apenas uma "Klasse an 
sich" (classe em ~i), para usar a terminologia marxista, não 
se podendo de modo nenhum cogitar de uma "Klasse für 
sich" (classe · para si) . Quase nenhuma solidariedade existe 
entre êles, sendo uma classe totalmente dividida dentro de 
si. Já entre os "ricos" se delineiam de quando em quando 
alguns traços de solidariedade recíproca. Mas apesar disso, 
existe bem nítida em cada indivíduo a consciência da sepa-
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ração das classes, influenciando os momentos mais significa­
tivos do comportamento das pessoas. Emerge mais ou menos 
com nitidez certo antagonismo de interêsses. E especialmente 
no nível individual da classe "proletária" é que se nota quan­
to ressentimento de quando em quando aflora contra os "ri­
cos", ressentimento que deve ser intensíssimo no plano sub­
consciente. Entretanto, no todo há uma resignação revoltante 
por parte dos "pobres", resignação que constitui verdadeira­
mente o seu "ópio". Alguns exemplos concretos extraídos a 
entrevistas tornam talvez mais pitoresco êsse quadro: " ... sor­
te boa é a pessoa ser rica tendo tudo; inté um hômi se fizer 
mal a uma môça num tem justiça pra êle por causa do di­
nhêro. Um pobre num tem direito a nada, por isso qui acon­
tece tudo qui num presta cum êle. Mas Deus foi justo em 
fazer uns pobre e outros rico, se fôsse tudo rico num tinha 
quem quisesse trabaiar pros outro. Existe os pobre é pra tra­
baiar pros rico enricar cada vez mais". -Outro trabalhador: 
"Casei só no católico, qui êste é o qui vale pra Deus, civil 
só é pra gente rica, só vale aqui na terra". E outro, comen­
tando o resultado de uma briga entre S (proletário) e J ( pa­
rente de um rico): " ... viram o qui fizero com o S., coitado! 
O cumpadre P quer ser o hômi do lugar mas faiz uma coisa 
dessas. Ninguém diz nada porque são rico e o jeito é a gente 
ficar tudo calado. Ninguém pode contra os rico, qualquer coisa 
é só dar dinhêro à puliça, e pronto ... " E o homem mais rico 
do lugar sôbre o mesmo tema: "é bom qui o S pegue o cas­
tigo que merece pra num fazer mais isto qui fêiz. Todo mun­
do tem qui ser domesticado. Que que adianta criar uns fi­
lhos como o J. criou? Fazia tudo qui os filhos queria, êles 
faziam as maiores confusões, mereciam cadeia, e êle nunca 
deixou um filho entrar na grade, dava dinheiro à polícia e 
ficava por isto mesmo. Hoje os filhos que tem num valem 
nada, vivem bêbos, num prestam." E o protesto de uma ve­
lha que se considera de "boa" família, por seu nome ter en­
trado no testamento do Judas junto com o nome de duas mu­
lheres pobres: " ... quem botou meu nome no testamento é 
muito sem-vergonha, nem presta, é um cachorro. Devia botar 
o nome da mulher e das filhas e não o meu! Agora, porque é 
qui vão me comparar com a T.D. e a J.O.?! Nunca fui da 
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marca delas, e foi êsses os nomes qui eu vi lá! . . . nunca perdi 
meu respeito. É muita falta de vergonha vir botar nome de 
mulher em testamento! Botem ao menos aquelas qui num 
prestam!" - E mesmo em ocasiões de brincadeira e lazer 
desponta o reflexo da dicotomia: "O amor nasce da vista/ 
O benquerer do coração; Tudo com a chuva renova/ Só a 
mocidade não/ Choveu na terra do ricoj E na do pobre fêz 
verão!". Ou em momentos mais sérios de reflexão como no 
cemitério no dia de finados: "bicho pra gente num se acos­
tumar é a morte, num é não, cumpadre? - é sim, mas a 
morte é coisa boa, boa pruquê é igual pra todos, num res­
peita ninguém, n~m milionário nem rico nem pobre, nem 
frouxo nem valente. É bom é assim, pra ela num tem bon­
dade nem riqueza'" 

Com o mundo externo Almofala se vincula principalmen­
te através da classe privilegiada. Essa exporta a produção do 
peixe e de côcos para a Capital, trazendo de volta o dinheiro 
ganho, que é reinvestido nos cercados de coqueiros e na pes­
ca. Para seus empreendimentos obtêm também financiamento 
de um alto comerciante de Fortaleza que costuma ceder im­
plementas de pesca, nomeadamente arame para os currais, 
para receber o pagamento após a "safra" de peixes. última­
mente a agência do Banco do Brasil na cidade de ItapipÓca 
(cidade a meio caminho de Fortaleza) tem concedido pe­
quenos financiamentos agrícolas e comerciais. No ano de 1967, 
a Sudepe financiou o arame para os currais, em virtude -
segundo informações de donos de currais - da interferência 
de um funcionário da mesma que estava interessado na vo­
tação de Almofala para o candidato a prefeito de Acaraú, 
que era seu irmão Em 1968 e 1969, após a vitória do irmão, 
coincidiu a suspensão do financiamento. As vinculações po­
líticas se dão de igua: modo através de representantes da 
classe privilegiada, especialmente através de deputados esta­
duais ou seus parentes em Acaraú, Itapipoca ou Fortaleza. 
Essa ligação com os políticos garante um certo contrôle por 
parte da classe sôLre os instrumentos de contrôle social for­
mal, a saber, a poiícia, os órgãos da justiça, intensificando o 
prestígio da mesma dentro da comunidade, dando-lhe assim 
mais fôrça e mais pode·r em relação à outra. 
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Essa estrutura gera uma série de estilos de vida, de ati­
tudes típicas de cada classe, como por exemplo: os "ricos" 
faz·em viagens freqüentes para outras localidades do Estado, 
especialmente Fortaleza - os "pobres" quase nenhuma via­
gem empreendem por ano para fora do município ou mesmo 
da vila; os ricos moram em casa de tijolo e telha, geralmente 
na rua Central ou no seu sítio - os pobres têm casa de taipa 
ou de palha, nas ruas do Norte e do Sul, ou longe da vila; os 
ricos, apesar de não terem uma dieta ideal, sempre podem 
se alimentar quando têm fome - os pobres vivem ·num es­
tado permanente de fome ( quas:e nunca tomam café pela ma­
nhã, nem mesmo café puro; e quando fazem, geralmente é 

sem doce; tomam uma única refeição por dia constituída de 
peixe e farinha). Finalmente a vida dos pobres é tão precária 
que nos evoca certos quadros de Graciliano Ramos descre­
vendo o operariado dcs latifúndios, operariado fatalista em 
relação à própria miséria, aceitando-a como destino inexorá­

vel, e sem esboçar os mínimos sinais de revolta ou de tenta­
tiva de arrancada dessa situação. Como lembra H. Feldmann 
( 1967), Graciliano chega a aceitar uma diversidade essencial 
entre essa classe e os proprietários de terra (vide Memórias 
do Cárcere, pág. 228). fazendo Paulo Honório defini-la em 
S. Bernardo como classe composta de "animais" ou de "bois 

mansos" ( pág. 213). 

Em Almofala a única reação ativa de um apreciável nú­
mero tem sido ultimamente "arribar" da vila, dizer-lhe adeus 
e se transferir definitivamente para Fortaleza, a fim de lá 

engrossar a fileira dos favelados. 

A vida dos "proletários" de Almofala - cuja significação 
etimológica é, segundo os entendidos, "arraial onde se vive 
provisoriamente" - há sido e continua a ser um "provisó­
rio"; suas esperanças têm sido deslocadas sempre para o ama­
nhã ou para o outro mundo, e até que êles, transmutando-se 
de uma "Klasse an si c h" em uma "Klasse für sich", cheguem 
a atingir sua "situação definitiva", haver-se-á que esperar ain­
da muito, muito tempo. 
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